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RESUMO: Tomando como base a matriz de referência de matemática, o projeto de extensão intitulado: “Alternativas pedagógicas como forma de promover uma cultura escolar de qualificação do Índice de Desenvolvimento da Educação Básica – Ideb” objetiva desenvolver algumas oficinas pedagógicas de interpretação de questões de Matemática abordadas na Provinha Brasil, tendo como público alvo alunos do 2º (segundo) ano das séries iniciais de uma Escola Estadual de Ensino Fundamental do município de São Borja/RS. Para a execução do projeto são organizados quinzenalmente encontros com os alunos em forma de oficinas pedagógicas que se caracterizam por metodologias que envolvem situações-problema por meio de material concreto. O conteúdo trabalhado nas metodologias das oficinas é referente aos conteúdos e aos tipos de questões que são recorrentes nas avaliações da Provinha Brasil. O diagnóstico levantado a partir da aplicação das questões envolvendo os descritores “Números e Operações” e “Tratamento da Informação” revela a necessidade de desenvolver metodologias que visam compreender o tipo de questão abordado na Provinha Brasil. Por isso, até o momento, as oficinas exploram situações-problema que demandam ações de juntar, separar, acrescentar e retirar quantidades, bem como identificar informações apresentadas em tabelas e em gráficos de colunas. A incorporação de recursos metodológicos que visem a construção do conhecimento através de situações-problema envolvendo material concreto permite promover uma aprendizagem matemática significativa.
Palavras Chaves: Provinha Brasil, análise, intervenções.
1 INTRODUÇÃO 
A prática de avaliar o desempenho de alunos em avaliações externas da aprendizagem tem sido empregada cada vez com maior frequência pela União, os estados e os municípios brasileiros para orientar suas políticas educacionais. Esses resultados, por sua vez, têm sido sintetizados em indicadores globais de qualidade da educação, entre os quais o mais importante é o Índice de Desenvolvimento da Educação Básica
 (Ideb), introduzido pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep) em 2006.

Tomando como base esse argumento e aliado ao fato de que no corrente ano as escolas passarão pelo processo avaliativo da Provinha Brasil é que se justifica a proposta deste projeto. A parceria e o consequente fortalecimento do desenvolvimento local se alicerçam no cerne que dá sustentação a própria criação das licenciaturas pelos Institutos Federais, como é o caso do Curso de Licenciatura em Matemática, no Campus São Borja, que, além de atender às demandas de formação inicial de professores nesta área, busca também fomentar na comunidade local e regional espaços formativos de diálogo, reflexão e construção de práticas pedagógicas inovadoras e comprometidas com a educação crítica e emancipadora.

No entanto, como fomentar esse debate em relação a um tema tão polêmico como a avaliação externa? Sabemos que a questão de utilizar uma prova padronizada é muito complexa. Críticas a esse tipo de avaliação externa não são poucas na área da educação. Algumas, entretanto, consideradas como críticas vazias já que não tocam na raiz do problema, como muito bem sinalizadas por Soares e Xavier (2013), quando questionam análises que incidem na “Prova Brasil como um dispositivo de controle que atua nos poros das práticas curriculares cotidianas dos/as docentes, agindo de forma a limitar cada vez mais as suas alternativas em relação à sua autonomia” (VIEIRA, 2010, p. 3). O que os autores observam é que esse tipo de pensamento entra em contradição com o artigo 210 da Constituição Federal, que estabelece: “Serão fixados conteúdos mínimos para o ensino fundamental, de maneira a assegurar a formação básica comum” (BRASIL, 1988). E defendem: “a discussão que precisa ser feita é se a Prova Brasil é uma forma adequada de verificar se os conhecimentos que asseguram a formação básica comum estão de fato sendo aprendidos pelos alunos das escolas brasileiras de educação básica” (SOARES; XAVIER, 2013, p. 919). O que, portanto, reafirma a necessidade de redimensionar alguns pontos referentes a avaliação externa, visando qualificá-la e não limitar a discussão em questões que pouco contribuirão para o debate. Afinal, não podemos ferir a Constituição Federal e é obrigação da escola assegurar a formação básica comum como forma de universalizar o direito a educação. 

2 METODOLOGIA/ DETALHAMENTO DAS ATIVIDADES
A intenção de propor alternativas pedagógicas de interpretação de questões de Matemática abordadas na Provinha Brasil, a fim de auxiliar alunos do 2º (segundo) ano das séries iniciais de uma Escola Estadual de Ensino Fundamental do município de São Borja/RS a elevar o Índice de Desenvolvimento da Educação Básica – Ideb sustenta-se na ideia de que o desenvolvimento de conteúdos matemáticos passa por metodologias que suscitem a aprendizagem significativa. Para tal, parte-se das contribuições teóricas advindas de propostas metodológicas que compreendem o aluno como sujeito ativo de seu processo de aprendizagem, como as de base construtivista (Piaget) e histórico-cultural (Vygotsky). A construção da aprendizagem matemática oriunda dessa nova forma de aprender e dos elementos que foram incorporados ao ensino da matemática consideram o avanço das discussões a respeito da educação e os fatores que contribuem para uma melhor aprendizagem. 
Partindo-se do princípio de que a criança nessa fase ainda não se apropria do estágio da abstração, impõe-se apresentar o conteúdo de maneira manipulativa em que ela possa ver, tocar, observar, modificar posições, criar situações com os objetos. Essa fase a conduz a observar o fato, acompanhá-lo de perto em suas etapas. Para que a criança construa o conceito de número, por exemplo, é necessário o contato direto com materiais concretos para que ela possa posicionar, agrupar, contar. De acordo com Pais (2006), o uso de material concreto propicia, além de aulas mais atrativas, a ampliação do pensamento abstrato por um processo de retificações sucessivas que possibilita a construção de diferentes níveis de elaboração do conceito.
Como as questões elaboradas e apresentadas na Provinha Brasil se caracterizam por questões que envolvem interpretação e raciocínio lógico, as oficinas pedagógicas são desenvolvidas por meio de metodologias que envolvem situações-problema e material concreto. 

As situações-problema se caracterizam por atribuir um sentido problematizador ao ensino da matemática por meio de uma atividade prática. Ou seja, relacionar uma atividade proposta com situações cotidianas, presentes na vida do aluno, fazendo com que ele reconheça sua capacidade de pensar e solucionar determinado problema. Considera-se a importância de ideias inovadoras, que visem a motivação do aluno para realizar as tarefas, contribuindo para a atividade intelectual e a construção do seu conhecimento. Sendo assim, pondo em prática situações-problemas no ambiente escolar, oportuniza-se ao aluno desenvolver habilidades para melhor compreensão de questões relacionadas a conceitos, técnicas e expressões matemáticas.
Sob o respaldo desse aporte teórico, iniciamos as atividades, aplicando a primeira parte da provinha Brasil com os alunos do 2º (segundo) ano das séries iniciais de uma Escola Estadual de Ensino Fundamental do município de São Borja/RS da forma como orienta o manual de aplicação da Provinha Brasil. As questões tratadas na prova nessa etapa envolviam os descritores “Números e Operações” e “Tratamento da Informação”. O propósito de aplicar a prova tal como sugere o manual consiste em familiarizar os alunos da maneira como se configuram as normas de execução da avaliação. Após o término das avaliações dividimos a turma em pequenos grupos para uma análise e discussão coletiva referente às respostas das avaliações.
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Figura 1 Discussões em grupo
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Figura 2 Discussões em grupo
Os encontros seguem quinzenalmente, sendo organizados em forma de oficinas pedagógicas onde são trabalhados, até o momento, os descritores “Números e Operações” e “Tratamento da Informação” via situações-problema e material concreto. 

3 RESULTADOS E ANÁLISE
Até o momento, o projeto realizou um mapeamento da maneira de como são elaboradas as questões abordadas na Provinha Brasil, perpassando desde os conteúdos até os tipos de questões que são recorrentes nas avaliações, tomando como base a Matriz de Referência de Matemática. De posse desse mapeamento aplicou-se a primeira parte da Provinha Brasil com os alunos de uma Escola Estadual de Ensino Fundamental do município de São Borja/RS.
Nessa primeira parte da Provinha Brasil, as questões giravam em torno dos descritores “Números e Operações” e “Tratamento da Informação”. Após a aplicação, foi realizado um estudo entre os participantes do projeto (professores e alunos do Curso de Licenciatura em Matemática do IFFar-Campus São Borja), buscando identificar como os alunos se posicionam cognitivamente diante das questões propostas na Provinha Brasil, direcionando alternativas pedagógicas para sanar as dificuldades diagnosticadas.
A identificação das habilidades que os alunos já dominavam e outras que ainda estão em desenvolvimento nos trouxe a possibilidade de ter um embasamento para a elaboração de atividades pertinentes para as dificuldades encontradas. 

Assim, a partir do diagnóstico levantado com a aplicação das questões envolvendo os descritores “Números e Operações” e “Tratamento da Informação”, desenvolvemos metodologias que buscaram compreender o tipo de questão abordado na Provinha Brasil. Os encontros focaram em explorar situações-problema que demandam ações de juntar, separar, acrescentar e retirar quantidades, bem como identificar informações apresentadas em tabelas e em gráficos de colunas.
Com relação aos descritores “Números e Operações” houve, na maioria da turma, uma grande dificuldade em resolver problemas que demandam a ideia de retirar quantidades. Já em relação ao “Tratamento da Informação” a maioria dos alunos não avaliou a habilidade de identificar e interpretar informações apresentadas em tabelas e gráficos de coluna, o que supõe que o aluno não está familiarizado com esse tipo de suporte. 
Assim, a fim de desenvolver uma análise reflexiva sobre as dificuldades encontradas e um planejamento propomos algumas alternativas pedagógicas junto com a professora da classe, buscando desenvolver atividades de caráter manipulativo e que permitissem aos alunos trabalhar as aprendizagens matemática. Em relação às dificuldades que demandam a ideia de retirar quantidades propomos para a turma exercícios que estimulem a interpretação diante de situações-problema. Como nosso propósito, após a aplicação da Provinha Brasil, era de auxiliá-los a compreender e saber desenvolver suas habilidades mentais, para a obtenção dos conhecimentos ao se depararem com algumas situações problemas de matemática, desenvolvemos atividades lúdicas. Abaixo algumas das atividades desenvolvidas com a turma para trabalhar a ideia de subtração e de adição.
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                  Figura 3 Atividade de Apoio à Aprendizagem 2 - Unidade 1 - Aula 3
Com a atividade dos sorvetes, colocamos no quadro as casquinhas e as bolas de sorvete para os alunos visualizarem, bem como trabalharem com o professor que manipulava as figuras para que todos pudessem responder as perguntas. Com essa atividade exploramos a ideia de retirar e acrescentar quantidades. 
Para o desenvolvimento da atividade abaixo levamos caixas de ovos e separamos a turma em pequenos grupos. Contamos a história de Silvia e explicamos qual era sua intenção com os ovos. Após essa problematização eles responderam a atividade, manipulando o material concreto. 
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               Figura 4 Atividades de Apoio e Aprendizagem 2 - Unidade 1 - Aula 2
Já em relação a tabelas e gráficos levamos atividades que ajudassem os alunos a interpretar as informações através da construção de tabelas e gráficos. Em uma das atividades propostas, contamos para a turma a história: “Eleição na floresta”, texto de Marco Antônio Haller e Marta Fernandes Cocco. Após a hora do conto expomos a seguinte proposta: “Cada um deve votar em um animal, depois é só contar os votos e saber quem será o rei da floresta”. Para ficar bem claro a nossa proposta elaboramos em um papel pardo juntamente com a turma o gráfico da votação que ficou exposto na sala de aula.

No desenvolvimento das atividades houve a observação da inclusão de alunos com dificuldades de aprendizagem na turma. Partindo das contribuições da teoria histórico-cultural de Vygotsky, por meio do conceito de Zona de Desenvolvimento Proximal, possibilitamos a esses alunos incluídos a socialização com os demais colegas, incentivando a política de inclusão e os seus reflexos nestes alunos. 
Elencamos também a alfabetização deficitária da turma, em que a construção cognitiva do aluno ainda precisa ser bastante explorada, via materiais pedagógicos, para que o aluno estabeleça as relações necessárias para a compreensão do conteúdo da Provinha Brasil. Isso foi possível averiguar, pois não codificam, decodificam, interpretam e assimilam o conteúdo para o conhecimento das questões apresentadas. Desenvolver a habilidade interpretativa e de raciocínio lógico é fundamental na construção das habilidades de aprendizado, contribuindo, de forma expressiva, na formação da criança como sujeito ativo e pensante na sociedade.
Observando o diagnóstico construído por meio da avaliação dos alunos na aplicação da Provinha Brasil e o entorno dos mesmos, optamos por desenvolver atividades que buscaram envolver a realidade das crianças. Essas atividades foram fundamentadas nas ideias de Piaget quando expõe que o desafio de educar é provocar a atividade – isto é, estimular a procura do conhecimento. O professor não deve pensar no que a criança é, mas no que ela pode vir a se tornar. Como é sabido, crianças entre dois e sete anos estão no estágio pré-operacional, surgindo a capacidade de dominar a linguagem e a representação do mundo por meio de símbolos, números e objetos, preparando a criança para o próximo estágio de aprendizagem. Assim, a partir dos sete anos inicia-se o estágio seguinte em que se desenvolve o raciocínio lógico e a habilidade de descriminar os objetos por similaridade e diferenças. Nesse estágio, a criança já começa a dominar conceitos de tempo e número, passando, assim, a compreender melhor as questões apresentadas e a interpretações nelas transcritas. 

Conforme vamos transmitindo para as crianças modos, pensamentos e experiências, demonstrando constante interação das questões com sua realidade, inicia-se o desenvolvimento do raciocínio e, em consequência disso, os processos cognitivos e psicológicos mais complexos vão tomando forma, partilhados no contato com os adultos ou com as outras pessoas. Além disso, na medida em que a criança vai crescendo os processos acabam por aprimorar-se com elas. 

Daí a necessidade de levar as crianças situações-problema por meio de materiais concretos, a fim de instigá-las no desenvolvimento do raciocínio e dos processos cognitivos e psicológicos mais complexos. 

O ato de ensinar por meio de metodologias que envolvem situações-problema por meio de materiais concretos vai ao encontro do que defende os Parâmetros Curriculares Nacionais (1998, p.19), quando criticam o ensino de matemática marcado por processos de memorização que não oferecem sentido para a aprendizagem das crianças:

Em nosso país o ensino de Matemática ainda é marcado pelos altos índices de retenção, pela formalização precoce de conceitos, pela excessiva preocupação com o treino de habilidades e mecanização de processos sem compreensão.
A citação reforça a importância de se introduzir nos processos de ensino metodologias que ultrapassem a formalização de conceitos e o treinamento de habilidades. Para extrapolar os altos índices de retenção é preciso desenvolver metodologias que suscitem processos de compreensão da aprendizagem. Apostar em propostas de ensino que trazem situações-problema via material concreto pode ser uma possibilidade de reverter esse quadro.
Nas atividades desenvolvidas, foi possível notar ainda que em uma sala de aula a prática docente vai além do desenvolvimento dos conteúdos da matemática e que estamos envolvidos, além do processo de desenvolvimento intelectual, também com o desenvolvimento de pessoas e de seus valores, pois é um ambiente em que nos relacionamos com diversas pessoas e que podemos trabalhar para que tenhamos uma relação sem preconceitos e desigualdades.
O contato com os alunos e a equipe pedagógica, permitiu localizar alguns fatores que dificultam o entendimento da Provinha Brasil que é o atraso considerável no desenvolvimento do currículo, reflexo da realidade da escola que acolhe crianças incluídas e de vulnerabilidade social, etc. A aproximação do conteúdo e do tipo de questão abordado na Provinha Brasil com os alunos revela a necessidade em desenvolver algumas metodologias para a compreensão das questões, reforçando o compromisso de promover uma aprendizagem matemática com dimensão formativa.
4 CONCLUSÕES
Através da realização do projeto “Alternativas pedagógicas como forma de promover uma cultura escolar de qualificação do Índice de Desenvolvimento da Educação Básica – Ideb” acredita-se na efetiva contribuição no processo de formação e emancipação dos alunos do 2º (segundo) ano das séries iniciais de uma Escola Estadual de Ensino Fundamental do município de São Borja/RS. Com o auxilio de professores e alunos do Curso de Licenciatura em Matemática do IFFar-Campus São Borja, o projeto dedica-se a enfrentar os problemas de aprendizagem identificados nessa turma, com os descritores “Números e Operações” e “Tratamento da Informação”.  

Os executores do projeto apostam em metodologias que envolvam situações-problema, melhorando a aprendizagem acerca da matemática de forma lúdica e didática, fazendo com que os alunos estabeleçam uma relação do conteúdo trabalhado com situações do seu cotidiano. Essas metodologias proporcionam a troca de experiências e habilidades, bem como, o exercício de autonomia dos alunos. 

Assim, incorporar recursos metodológicos que visem a construção do conhecimento através do “fazer” como, por exemplo, jogos didáticos e de atividades com material concreto que permitam trabalhar as aprendizagens matemáticas, quais sejam, experimentar (por a prova), conjecturar (suposição, hipótese), representar, estabelecer relações, comunicar (descrever), argumentar (discutir, raciocinar) e validar implica, por um lado, superar a concepção de ensino que vê o aluno como mero assimilador de conhecimento. E, por outro, apostar em recursos metodológicos que estabelecem uma ligação íntima com a matemática ao oportunizar que habilidades da prática de resolução de problemas sejam trabalhadas nos conteúdos matemáticos. A construção de tais aprendizagens exigem atividades de caráter manipulativo, lúdico, além de envolver situações problema e contextualizadas a experiências relacionadas ao cotidiano do aluno sob o uso de analogias, por exemplo, como dentre outros recursos metodológicos. Depreende-se que a aproximação dos saberes experienciais aos saberes escolares, compartilhados por meio de exemplos ligados a realidade do aluno, possibilita compreender a matemática de uma forma significativa.
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� Os componentes do Ideb de uma escola ou de uma rede de ensino é definido como o produto de um indicador de desempenho, tomado como o nível médio da proficiência dos alunos da escola ou sistema, obtido na Prova Brasil, por um indicador de rendimento, definido como o valor médio das taxas de aprovação da escola ou sistema, obtido no Censo Escolar. O valor do Ideb cresce com melhores resultados do aprendizado dos alunos e cai se as taxas de aprovação também caem. Um dos motivos da grande respeitabilidade que o Ideb obteve é o fato de agregar, em um único indicador, uma medida de desempenho e outra de rendimento, dimensões fundamentais para uma análise relevante de sistemas de educação básica.
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